
Fnuúo, d,o trobclho d,,Íplomótico

Cresce compreensõo
pela nosstr cquso

.rÉ notável a crescente compreensão
da comunidade internacional em rela-
cão aos problemas que erÍrentamos que
se traduzem em acções de solidarie"
dade incomensuráveis e na aiuda'que
recebemos, no sentido de minimizar os
efeitos combinados da seca e da ac-
cão devastadora dos bandidos arnra'
dos, aÍirma o relatório da AP à segunda
sessão que decorre em Maputo.

O docuntento clestaca que este terll
sido um clos resultados do trabalho
real izado rro âmbito das tarefas cìcír-
nidas na últ ima sessão cla AP no cl, .r-
nrínio r las relações internacionais.

A Assernbleia Poprt lar, íü {azer-se
representâìr em diversos Íóruns inter-
nar; ionais * diz o relatório, pt ' ;sÍ.c-
guiu a orientação de desenvoiver ;r
cooperação com todos os Estados, As-
sembleias e Parlanrentos do rnunCo
com base nos principios estabelecitlos;
pela nossa Consti tuição: a não inç1e-
rêncía lìos assuntos internos cle ouftgs
Estados,. o, rêspêito mútuo, o respeito
pela sol:erania e integridade terr i tor ial
e a reciprocÍdade de vantaqens e inte-
resses.

O princípal objectivo da acção diplo.
mata, conforme revela o documen'r':
consist iu na denúncia da acção de-
sestabilizadbra e criminosa Cos barr-
didos armados que, apoiadcs pelo
regime de Pretória, muft ipi ic4ran-i i ì
onda de n'ìassâcres contra populaçõ,:s
civis indefesâs e destroem' infru-estru-
turas econónricas e sociais.

O docunrento âponta ainda ,io'ml ac-
Ções real izaclas depois da 1. '  Sessão
a particípação cle uma deíegação cì::
Assenrbleia Popular dir igida pelo seu
Presidente rìa 77; Conferência dii
União Inter-Parlarnetltar realizada ÉÌtìÌ
Manágua, capítal da Nícarágua, em

rlemonstração da solÍdariedade do Povr.'
fi./ìoçambicano para cotn o Povo ia
Nícarágua, erÌì que foi dada a conhc-
cer a situaçao Írrevalecerrte no nossi!
Pnís e na Africa Austral, a rÌaturL'zil
clo regirre da Afríca clo Sul e o periEo
que representa para a paz nrundía{.

Na ocasião foi re;iterada a clisponi
bi l ìdade e a detennirracão da Reoúlr{ ir : ;
Popular de Moçamb;qr-re em ír ' f , f i :ura!
todos os nreios para restabeiectr r,
paz- na regiãc.

A conferênciü aprovou resolucões
de apoio à luta rJos Prrvos da Arnérica
Certtral e eln p:,ìrtÍcular à luta do unvr.r
da NiCaráetua, !-rrrp1 cont11 rrAnrf*;Storr
trnanímemente ;Ì  sr-t í l  solÍ t larís,- lacle

para cotn os povos e países da AÍr:iea
Austral, condenando firmemente o re-
gírne do "aPartheid"

A rnesma delegação visitou a Bepú-
blica de Culla onde trocou experiência,:;
corìì os deputados cubanos e inteiror.i-
-se sobre o funcionamento dos Orgaos
do Poder Popular naquele país.

Outro ponto conr destaque ciiz res-
peÍto à participação de delegações ca
Assembleia Popular sucessivamente,na
Assembleia Paritária ACP-CEE em Apìa
$anroa Ocidental e no Seminário sobre
;-ríguns aspectos do ParfarnentafiSmo
nos países africanos, realizado em
Gaborone.

Ligado a este ponto - diz o documen-
to -- é de referir que recebemos no
nosso País a visita de uma delegação
do Parlamento Europeu que num gesto
de solidariedade, veio conhecer os es.
forços que empreendemos para Ìea-
lizar os programas de emergência e
de reabilitação económica e avalíar os
efeitos provocados pela política de
desestabilização movida pela Áfriea
do Sul contra os paises membros da
SADCC.

t4'{íl{+

Duránte a cstada da. dçlcgação do
Parlamento Furopeu *:- âcÍêscqnta --
tivèmos a opqrtunidadc de trocer opi-
niõcs sobre o trabalho a realiiar du-
rantê a Assembleia Paritária ACP-CÉE,
em ênfase"para a condcnação 'e' isola.
mênto .ainda maior do ..apartheidl e
o cbmbatc aos-bandidos arrnados,

Da troca 'de' ideias €htrê :ils duas
partes foram encontradas formas' c,r
intensificação da cooperação .entre a
CEE e o, 'nosso País à luz da Conven-
ção de Lonié lll, conforme destaca o
documento.

Pa rticularrdestaque . nÌereceu também
a ,visita da delegação Parlamentar clo
Zimbabwe dirigida pelo PiesÍdente do
Senaclo, , Nolan Makombe, ao tìosso
País. O',relatório.da AP refere que nas
discudsõës havidas erìtre as duas par-
tes foi aprofundado o conhccìmurrto
sôbre s Ccirredorrda Beira oela parte
visitante, que se: deslôeou às instala
çõ€s. ,do. Pipel ine. Foram discutidas
questões,relativas, à SADCC € âo cori-
junto cla cooperação. bilateral rnoçem-
bicano-zinrbabweana.


